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SUSPIROS
SA lJDOSOS, E METR ICOS'

DE ALGUNS ENGENHOS PORTUGUEZES
na deploravel morte

DA SERENISSIMA SENHORA

D· F R A N C I S C A ,
,

INFANTE DE POR1 UGAL.

SON E T O I.

II
"

MUNDO chora com razaó magoado
O reriro da bella Infante Augufta,

Sendo para o pezar cauCa mais jufta ,

Que eíconda a pedra, o que naõ pode o fado.
Moveo Cloto cruel no golpe irado )

Efta auÎencia.. que tanto ás almas cuûa;:
Mas (e a falta da viûa nos affufta

,

'

Vemos nos coraçoens o (eu traslado.
Oh pôde (er que o marmore confiante

Naó lhe occulte as reliquias taõ decente,
Como as (abe guardar o zelo amante;

Naó íeja o jafpejá urna excellenre,
.

Que a memoria nos peitos de diamante ,

Sepulchro lhe lavrou mais permanente.
Dù1ÍJ Jo/rpb .d« Mello e gaflro.
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sus r in o S SA U D O SOS,
.

SON E T O II.

P Arca atroz', noílos peyros corrobora
A razaõ fábia na violencia tua,
Porque naó póde (er mágoa commua

O bem particular do que fe adora.
Quem ma) quer, a· ventura alheya chora

Fazendo muito , parque fe defirua ;
Naó mais choremos naó a gloria (ua
Pois. fora fernrazaõ )

fe adio naõ fora.
He conceito imprudenre , o� mais que fundo,

Que o que foy para o Ceo felicidade',
Poífa fer para nós pezar profundo:

Sufpendaófe os lamentos da faudade ,

Que he, quando o Ceo fe ri, chorar o mundo
Deliéto contra a íiirnrna divindade.

De Joaquim Antonio da Rora.

SON E T O III.

S Q' hoje, altiva Parca, reduzifle
A difcurfo prudence a ryrannia ,

Que a divindade por allegoria
No Ceo naó vive, fe na terra affiûe,

Logrou a esfera, que he agora trifle,
O bello �ffombro, que os affeélos cria;
Porque fe vitTe que no mundo havia
Semelhanças da gloria, onde hoje exifle,

Celebrem noflas magoas a viétoria ,
Com que o Ceo quiz de vida melhoraífe
Trocando pela eterna a tranfiroria:

Injuft� fora que entre nós duraíle,
Pois (ó póde viver para a memoria,
Quem morrendo com Deos, para Deos naffe.

-

Do tnefmo lIutor.
SONU·, ·
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SON ,E T O IV.

S E ern menos caraço,ens efta crueldade '

De Cloro hoje eftivera repartida,
Mais que no duro golpe, conhecida,
Fora nelles a arroz ferocidade. 1

Atreveofè do Iolio á imrnenfidade ,

Cruel , mas reípeitofà , efta homicida
,

Porque deixou, da flor levando a vida,
Illera a fé , que a venerou deidade.

A que no trono fay da viûa enleyo,
Na urna adoraçaõ he do cuidado
Sem (uflo , que no amor (alva o receyo :

E por indulto hum participado ,

p marmore da urna tarnbern veyo
tA fer [em erro grandè idolatrador. ..

.' De Feliz da Sylva Freire •

/

•

SON E T O "V;

S Ldè Ia muerte en ti Ia fána dura - I

O; Infante flor ,- no tuvo'r�íiftencia, l,.
Que orro exemplo mayor de iníubíitlencia.

La diícricion efpera , y Ia hermofura?
Tirana Cloto en efte efttago apura

Más fu ftlriofa,,.� rápida violencia ; )
FA'rayo quando bufca la eminencia, ,

En.mayor lid mayor. 'triunfo procura, '

Del marmol rlonde efcribe (u V iétoria ,
Más que en la cumbre excello en el cimiento
Humilde tu piedad la vana glorja.

Que eífa urna, elfe erigido monumento
Yá más rerá recuerdo -a la memoria,
Sin que tam bien lo [ea al.Ièntimiento •

y Do mefma Ar/tor.-

A 3 SON�.
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& SUSPIR'OSS,AUnOSOS,
SON E T O VI.

A Urentoufe de n6s; quemtal cuidara!
" Com breve duraçaõ ; quem tal differa !

Que, hum afiro, 'de que o Sol luzes quizera,
Emre horrores tarnbern o occaïo achara.

No pecafa naó ficou, que fe ficara,
Taó brilhantes luzeiros naõ rivera,
.Pois elevada além da quarta esfera,
Se veûio outra luz mais pura, e clara.

Naó mor-eo ; porque a morte naõ domina
Da Infante Auguûa nefle altivo alento I
.â que mais alta forte (e deflina,

Transfer io-íe ao celefte Firrnamenro ,
,

Que quem .da 'luZ'lda graça fé illumina �
, Tem na patria do Impyrio ererno.aílènro •

. -:."; ,
' , ',Dc'f}"nando Antonio da Rofa.,

SON E T O VII.

L' Amenta, ó Lyfia em pranto enrernécida ,J
Que he de razaõ te rnoûres magoada,
'Vendo do Reyno a flor já fepultada, "

E do Palacio a luz arnorrec ida.

Quem te differa, 6 Corte ennobrecida,
Que, vi:ffes, flor, e luz equivocada ,

O que era flor, -em terra transformada �
O.que era luz, eni r0mbra reduzida..

.

Oh chora Portugal, fente, 6 Cidade,
/ ,

' Ella vaidade avizo dos humanos

Que he bem _fe defeng:me a vaidade:
yejaó pois fenecer com defenganos 9

A mais luzida flor na luz da idade,
A mais fragrance luz na flor dos annos.'

De Jofeph do Monle Pereira.
r , SON��
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SON E T O VIII.

A
Luz regia, que em Lyfia houvera 'fera,

Que o mundo no efpIendor previra, e vira.
Cruel Atropos já retira, . e rira,
A fombras reduzindo á esfera fera:

Digna de culto) quem fe pondera, era,
Profira a Parca infiel, que reípira ira,
Deixando, ró a quem [ufpira J ,ma,
Que o peito (donde a magoa ardera) dera.

E fe ainda uïùrpar perjura . Jura,
A regia Infante a Parca.avara .

.

ara

Em que a. veneraçaõ fe apura. pura .'

Ternte , Atropos, que a Iut fu aclara. clara,
,

Ceíla , que o culto mais .predura e dura,
E fe mais teu ri?;or prepara, .

'

para.
Do P. Joaq;úm Simpliciano JoCamo.

SON E T O IX.
, Dialogo entre o tempo, e morit.

tf.A Quem te atreves morte? M. A' formofiira,
'I. E [em licença minha? M. Eu fern pre a tenho.

'I. Eûorvarre procuro. M. Louco empenho,
'l'. Olha que o tempo fou. M. Eu morte dura.

tI, Franciíca ha de viver. M. Na íèpulrura.
s: A vida lhe hei de dar. M. Eu naõ convenho.
'1. Pouco podes. M. Tu nada. cr. O .delèmpenho
Efta minha verdade mais apura:

Porque a pezar de ri, fera homicida,
Qtle intentas offender com crueldade
Efta de Portugal prenda querida:

Eu farey gue por toda a eternidade

Permaneça com mais regura vida
Na lembrança., na gloria, na faudade

De Manoel Joaquim ,[(ixfyra.



SUS P I R O S S A U D O S O S,

SON E TO· X.
� Erén el paflo , errado carninante ,

JiJ y veràs entre aquella piedra fria
J A noche reduzido todo el dia;

En Cambras eclipíado elSol brillante.
EI aflro luminoío , efirella errante,

Muerta Ia luz, 'que al campo florecia j
Caida yá la altiva monarquia,
Gala de polvo el refplendor flamante.

y pues oy de la Parca el braço fuerte
Dezhaze , aflornbra , corra, aparta y piza
La Mageftade , Ia galla y Ia hermofiira,

V'ença el amor aqui la {l'lifma muerte ,
, y fin contradizir Ia ley preciza ,

Cada peche Ie ofrefca Iepulrura.
. Da lenhora D. Maria da Gloria.

SON E T O XI.

BArbara execucion de infiel deflino
._Dexõcaduca la deidade más bella,

Reduciendo a cometa una eítrella ,

y a tierra lo que fué cielo divino:
Mas no te a{fllfte, ó trifle peregrino,

Ver. los eftragos , qu'e eila lofa cella,
Porque nó fe apagando fu cenrella ,

""Haze lo que es horror, de aplautos dina:
Aé1mira en fii.luz fiempre adorada,,

La peníion de Iamuerre defmentida
Que a {ullama fe vê facrificada ;

Pues aun en el tumulo efcondida ,

Si es maripoza en (u pira abrazada "
Fenis en fu ceniza és renacida.. ;'

t» DinÍJ Jofoph tie Mtllo e ClljJro.
,

.
.sONE"

, �

,
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. SON E T O XII.

S Ufpende, ó Parca, a fouce, fe imagino,
Que de todo ceifou tua crueldade,
Pois chegando a offender a Mélgellade,
Naó.tem mais que ultrajar reu deïacino,

Que mais p6des fazer com eûe indino

Rigor, em que eternizas a íàudade,
Se com tanta evidencia a atrocidade
Mais em n6s executa o teu deftino?

Se a regia Infante a cinzas reduzida
Intentane occulrar na fepultura
Naó tens mais que offender, dura homicida:

Pois fendo ellrago de huma forrnofura
�

No d<tfpojo, que fazes de fua vida,
O golpe igual em rodos fe affegura.

P Or impulÎo da Parca a luz n'ais pura
Já perdeo de divina a irnmunidade

,

Nem unida a belleza á Mageft· Je .

( Duplicando eíplendores ) íe aífegura�
Se viéèorias amor em vaõ procura

Lograr-nos rendimentos da vontade ,

Se a morte fe arreveo á divinda e, .

Acabouíè o poder da forrnotara.
Se teve aras , fe cultos foberanos ,

Já-,troca elevaçoens em precipícios
Amais bella jaétancia dos humanos:

O mefmp eûrago dá do fogo indícios;
Mas ay que agora ferve aos deïeoganos .

.

..

� cinza, ql.Je ficou dos facrificíos,
� A j

S O· NET'O XII.

. .

n

,

so.



SON E T O XV'.

A Ceita a dor ardente, o' bella Infante,
De-mais dores nos olhos'deítillada ;

Se he eípiriro a dor, -pode elevada
Subir adonde efiá no meïino inflante.

Elle effeiro he da (ètra penetrante
Em tantos coraçcês eternizada ;
Que a nobre fé na villa equivocada
Adora a luz no refplendor diûante,

Se he o pranto vapor , Iirtil , perfei to ;
Troque agora o (eu liquido exercicío

,
Suba dos olhos, e naõ delça ao peito:

Seja mila-gre a fôrma do artificio ,.
Dous contraries unidos no conceito ; .

O{ogO' ara., e o pranto (acrificio.
Da-Doutor Lui; f30rgfs de CtlTvalbo.

'

. SONE·

IO' SUS p 1 R O S S A U D O 5:.0 S,
�

5 O N nr O XIV.

P Agon tributo já corno acrêdora
A' morre deícortez , á Parca dura-
A mais bella, e fublime creatura,
Que a noffa magoa já defunra chora.'

Inculcava por bella, e por íenhora
Viétoria confeguir da lèpulrura ,

Foy vencida a grandeza" e formoíiira ,

Quando mais. (e inculcava vencedora •.
Porém fay providencia ïoberana ,

Que huma Senhora em tudo peregrina
Da morte obedeceûe á ley tirana:

Para que no deíinayo, em que declina,
A conheçaõ jí.tcdos por humana ,.L
Pois codas a adoravaó por divina.

. .
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S O 'ror E 'T O XVI.

Ir

N Arceo regia primor da natureza,
V iveo gentil agrado das vontades,
Morreo grilhaó quebrado das ïàudades ,
Sepulrouïe ruina da belleza.

Será Fenis das cinzas da trifieza ,

Voando ao lugar das divindades,
Contara por milhcês eternidades,
Logrando immortal [er taõ regia Alteza,

Foy em fim paíino , affombro , e foy portento ,
Neffe. [alio real Infante amada,
Que hoje (e chora nèfle monumento,

De Reys filha, e irmá foy venerada
Que panando da terra a môr augmento,
Por fé fay para o Ceo (er deípofada.

. Do P. Jofeph da Cna:

SON E T O XVII.

N ss me queixo da tua crueldade,
Nem da tua fereza, 6 Parca dura,
Porque poder naó tens na formoÎura,
Nem a ri eûã Îugeira a divindade.

Se reduzes do mundo a irnmenûdade
A pó, ao nada de huma fepulrura,
Quem he toda do Ceo, cftá (eg,ura
Do teu rigor, motor da ïaudade.

Deífe furor naô pode {er objeéio
Quem fez rranûto de huma melhor [arte,
Nem podes ter emprego raõ {eleéto :

Pois quere:r empregar o cruel corte'
Em huma divindade ,

he vaó projeéio ,
Forque nella naõ lem dominio a morte.

A 6 SONE·
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S _O NET O XVIII.

Sal, que en funefto occaío deíinayado
Eítais.en vueflra Aurora anochecido ;
Que esfera os tiene en nubes eícondido ,

. O' que Planera en (ombras eclipîado ?
.Si acato vueítro oriente haveis mudado,

S! en nube vueftros rayes Ce han metido ,
Para nube os definiente lo luzido,
Para Solos desluflra Io nublado.

Sin duda ó Sol de un Hanta en las cenrellas
Haveis querido hazer con pompa obfcura
Las luzes trifles, y las Cambras bellas ;

Para que Cea .en perfecion mas pura
Cada luz un eclipíè a las eûrellas

,

Cada [ombra un aílornbro a la hermofura.
Al1onymo.

/ SON E T O XIX;

Falla (om a Corte.

O Ue rens, 6 Lyíia ? Choras lamentada
IL marre de huma Infante eîclarecida ,
Que por naõ (er da terra merecida,

Subia a fcr na gloria erernizada?
Puis vê que nas razoens de magoada

Logras mais o dezar de inadvertida J

Porque choras a falra de huma vida
Quando a coníervas imrnortalizada,

Sufpemfe o pranro pois, e confiders ,

Q, e anoífa Au�ufia Infante eflá na Gloria J
Onde em fim triunfante perfevera:

.

Neífcr pranto malquiflas a v.iétoria ,

Que {()ube conïeguir da morre fera_� ,
.

Confervando-Ie viva na memoria.
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SON E T O XX.

, Â morte [allando com a fepultura.

SAcra horror, cuja pornpa-defafia
Egypcias fepulcraes magnificencias ..,
Aviro es de divinas providencias ,

,
Se efcandalo de humana idolatria,,

Quem nunca coube e!11 ambitos do dia,
Dando aos rayos de amor doces v iolencias J

Em ri pedra do toque das paciencias
Hoje fe eftreita, fendo cinza fria.

Oh q uaô ferve ,eHe exemplo á formofura
,

O' Niobe dos prantos 'congelada,
Se obíequíos queres; fe diícretos cultos:

Altar ferás aos votos da ternura,
Que as Trayas da belieza idolatrada
Guardaó nas cinzas refpeirados vultos.

De A/berto de AU'lJedo.

/

SON E T O XXI.

ABre razaõ a luz dos defenganos
Pallida arcano deffa campa dura,

., Que peitada rai vez da for'mcCura ,

Calla os horrores,difJimula os darios;
Se em fataes cortes a caducos annos

.

Efuago chora já na fèpulrura,
Quem fay nas aras mimo da ven_!ura "

Numen benigne aos cultos Luíiranos,
Agoniza,da flor da Primavera,

Nas manhãs eclipfados luzimentos

Indaga, moraliza, vê, pondera:
Ah forrnofura ! Roíà expofia aos ventos,

A penas frias do vapor na esfera,
Melancólica voz dos efcarmentos,

IJ /
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SON E'T O �XXII.

FAbio, elle Sol
, que en claro firrnamento

Tanto vifte brillar con J uz radiante ;
En (ombras a_y k; mira agonizante,
Quanto fue. de efplendor r..aro portento.

Mira el arpe confuto eq Ientimiento ,

Porque eíla Lylia pierde un Sol flamante,
Que de luz Iiendo ûempre.reípiranre ,

( 'En muches aftros dexa-elclaro aliemo.
Por querer mejor yida. ( 6 trifle calú )

Yá muere el Sol en fu íepulcro ardiente
,

N6, lê li por deílino , 6 por acafo :

Pero quando fe !lega al Occidente,
Sin duda inteuta Cu.funefto occaío ,

Porque quière brillar ell atro Oriente..
, ',-Do' Beneficiado Antonio Xavier Godinho.

. SON E TO'XXIII.

E Sí7a vida, que entrepida cortafle
Da regia Infante, 6 Parca 'enfurecida;
Se ern tal golpe ficaíte engrandecida
Efte pezar ern nós mais apurafte .:

Se por defpojo as cinzas nos deixaíle
- Deffa bella deidade amortecida,

Ficando na memoria renaícida
Na dor dos coraçoens a eternizafle i

Ao teu furor fe humilha a Magefiade ,

Que o decrero fatal rodos condena
Sem haver diftinçaõ ,

mas igualdade
Os tragic()S eftragos já Ierena ,

.

Pois rendo eterna a Infante IU fàudade , .'

Naõ b, de ur limite a noffi pena.
.

D. P. P. d( A.. G.
,

SONE.
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.� SON E' T, O XXIV.

QUe
temerária acçaõ, 'mais que perjm'a-,

Teu rigor executa ,_ Ó morte inïaoa ,;
Que quem logra attributos de Iobrana,

N aõ deve (ugeiçoens á ïepulrura :

Se nem a Mageftade eûã fcgura, ,

Com ira raõ fatal, e deshurnana
Nada {e exime á furia mais tyrana J

Se a ella eftá (ugeita a formofura.
Dous reípeitos ultraja a ryrannia '

Sem decoro nenhum á Magefiade ,
'

Pois transforma em efiragQ a idolatriae
.

Hum deftesç.que ultrajou, fay a deidade, (I

Outro da Magefladê a (obrania -, • i' A

,.Ambos a impul(o atroz da crueldade.

SON ,E.TO' :x:XV.
"

( () J.
'

, M Orta te vê , e viva, te venerai, »Ó, (

Da Lufirania toda a fé conflante, t"

Por.te ver bella Infante triunfante.,
'r

Como eítrella firbir.ã rua esfera;
Se atrevida intentou a Parca fera, .

J Tua lbz-eclipíàr raõ radiante "
r

Enganada ficou, porque inconfiante
Nefte golpe cruel mais te exaggera.:-'

Eras �flrellt1. em tudo Îllblimada
"

Pois. deixava teu regia luzimento
Toda a Corte com jubilo. animada r: ·l:. r, r)

Se de afiras (6 o.Ceo he proprio aflènto ,"

'

Como èûavas na terra violentada ,

Subifte a,defcanfar no Firmamento.

..

l]� l.' ...

)

O'"" SONE·



16 SUSPIROS SAUDOSOS,
, SON E TO' ·XXVI.

C A.minhante, que vás taó deíàttento
Accelerando os paííós', ternte , pára,
Examina , pondera, vê , repara,
Quem occulta eûe.regio monumento.

Examina de quem deícanfè o alento,
Pondera quem aqui fe re declara ,

Vê o eftrago , que fez a morte.avara

.
Neffe golpe ;que deo, taó violento.

Apreffate que naó fe difficulra
Veres quem deílà Parca a crueldade

. Nelle funereo tumulo Ièpulra :

Lê pois feu Epitáfio , que perfuade
.

-

Deíenganos; pois diz: Aqui [e occulta '1l -

A nada reduzida a Mageftade.
, Do P. Joaquim Moreira da Fonreta�

.
S Q NET <O XXVII.

D Ara o Ceo fobe Infante protentofa J

I A que na terra Infante refpeitada ,

Em amor fobe roda entronizada
Eûa de amor no immenfo a maismimoCa.

Quem na terra viveo myfteriofa ,

Naó implica.no Ceo fer collocada ,

Que tem por.timbre amor na prenda amada
Os luflres augrnentar de. mais forrnofj,

Affim conternpla amor ao Ceo íubida ,'
.

Quem em mais alto. amor contou a idade, ni

O imrnenío .lhe dá mais .alta vida.
Se amor unido.eûã có a divindade, ,

. J T
No Ceo affifte, Infante efclarecída , �b.,
A que unir roube amorra.immenïidade.'.

• 'U .'. • .1)0 P� Antonio dl MJiJ�J.
so-



E M E' T R I C O S.
-

i'i

SON E T O XXVIII.

SEte luflros
, que a Infante mais formara

. Nos melindres çontava da grandeza,
.

-,

Os incendias de amor em ouro preza,
Que nas Iornbras do Sol enferma a rofã.

Aque das Cortes foy pompa viflo íà,
Roy triunfo de amor; da morre ernpreza ,

Que he ruina faraI da natureza

A idade fenecer myûeriots.
Ceife o lamento pois, que a Parca dura

Sufpender já naó p6de o (eu cerello,
Que o bem, que g,)fa,he mais' que a formofura:

Se íèmpre foy da Parca alto modello

".t;alhar ás Mageftades fepulrura, -"
,

Efta em repulero jaz mais alto , e bello,..
D�P. Antonio de MatoJ.

REFLEXOS, DO PEZAR.

ROMAN CE EN DECASYLLABO�:�
-

N Efle canto, fu(piro do difcurïo,
Ec? da mágoa, voz do ïènrimenro

Sejaó doutas cadencias os defmayos,
Os gemidos rherorícos conceytos ..:

A idéa reprima nos pezares •

Eflas elevaçoens do entendimento,
Que aonde embarga as vozes a trifteza
Mais aviva o. pezar na pena os ecos..

Quantas aneias motiva a faudade, c

Lamente o.coraçaõ ,e finta o peyto ';
Que fe da regia mágoa faó motivos,

. Sejaõ da nacra dor juitos effeyros, , -

Eclipïado

, /?l�-
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Eclipûdo fe admira o mais luz.ido

Alho, que illurninou nõ[;) èmisferio ;
Mas no folio melhor, a que ïe exalta,
Brilha com duplicados luzimentos:

Roubou a Parca cruelmente ouíada
Rayos ao claro Sol do Lufo Imperio;
Porém com tal ventura, que o caduco
Luzir transforma em reíplendor eterno,

A' flor mais bella, que na pompa grata
Era artraétivo iman dos atfeétos ,

De hum fopro horrendo lhe deyxou proftrado
Naó fó a pompa, a graça, e os alemos .

. Mas que importa, Princeza eíclarecida
,

Que em vós illuûre a Parca feus progreïfos ;
Se deyxais corno flor (er momentaneo

,
Para ires lograr hum fer perpetuo ?

Por indulto da fumma provídencia
No rranfito molhais, e com rnyfterio ,
Q6e tugindo do mundo a {eus dominios ,

Sois flor, em 'que naó tem dominio o tempo.
No fagraclojardim da eterna Patria

Amante gira{ol vos confidere ;

Que do divino Sol rayes bulèando ,
Já lograis de fuas luzes os reflexos.

Naó cabíeis no mundo, riem 'O mundo
Era capaz. de ter em G o imrnenfo

,

Porque a quem como vós he do Ceo toda ,
He rodo o munde domicilio eflreyto.

Quantos fe viraó felizmenré ufanas
A produélos do voffo affavel genio,
Já faudo{os , e trifles facrificaó
Os coraçoens ao voûo monumento.

Foftes , fenhora , com real prefença
Da forrnofura , e grasa unico objeéto.,
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Mas a morre cruel deyxou trocada
A formofirra em [umbra, a graça cm vento ..

Alegria geral do Reyno todo
-

Se oítentava no voffo agrado regia; .

Hoje na voífa falta a dor [e eflende
A fer da magoa aílurnpto no univerïó,

Se o maufeolo nos efconde-avaro
Tanta gloria nas [ombras, ell pondero,
Que [e honrem paz limite á noífa gloria,
A' voífa o naõ porá, porque he [em termo,

Occultevos embora a urna trille,
Que a íaudade a pezar do efquecimento
Fará que fe eternize na memoria,
Infante Auguûa , voílo nome excello,

De Fernando .I1rllon;o da Rora.

ROMAN C E ENDECASYLLABO ..

FOy rnyflerio efta morte, qUf:! a dor [ente
V iolencia cruel da Parca injufia ,

Pois nos meíinos eft ragas, que origina,
Hum facramenro aos olhos difficulta.

No Epiçatio fagrados defenganos
Se oflentaõ de eftar morta a formofura J

Mas o diícurfo venerando-a viva,
Na meíina morte o immortal lhe julga.

Que importa, que [e occulte aos noífos olhos J

Se a memoria a foppoem na fepultura ,

Moflrando as realidades de eftar viva
Nas proprias apparencias de defunta?

Pois Irnpoflivel he , que a Mageftade ,
Que para as atrençoens nunca he caduca;

.

Deyxe ficar as cinzas da belleza .

Expoûas ás peníoens da trifle tumba. \
Que
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Que feria triunfo limitado ..

.

� Do feu preclaro fer, fe a morte dura
Profanando do eterno osprivilegios ,

Fizeíle ás ruas cinzas efta injuria:
�efl:a urna fe oflentaõ manifeflas

Ab reípeito , que o munde lhes tributa,
Pois belleza , gue he cauïa de ïàudades

,

, �u'nca aos applaufos p6de eflar occulta.
Vinculando as Auroras aos océafos
.' Acabou, como SQl, a Infame Augufta,

ApreíTando da terra o luzimento ,

Pará illuftrar o Jmpyrio , .q ue a procura.
M'as era o mundo defie Alho indigno

B quiz molhar o Ceo como coftuma ,
•

.. Que f6 para elle naíce huma belleza
,

Em que do Ceo as perfeiçcens (e tùndaó.
Naó efperado violento impuJ[o, '.

De .tyra}Jl1ia.mortal eritis aguda,
.

Para exemplo aos nofTos defenganos
Fez fujeirar á morte a formofura.

Taó [em remedia o cruel -eftrago
Apreifou naifa dano em fua injuria,
Que nem tempo nos deo eflando enferma
Para a podermos confiderar defuma.

Mas juJga.rîe hum tal dano he impoffivel,
.

__ .Poi,s: prevendo ,3 crueldade a forre aûuta,
t Para bufcar deículpas, ao que mata,
Soube encubrir motivos, ao que atrufia.

Padeceo toda � Corre o fentirnenro
Dã infame Parca efta' viétor.ia rumma
Trasladande -aos olhos quantas m<lgou

I, -Saô naùfl'agio da v-ida, que as .difcurfà.
Na ô podendo caberno peito a pena; '.

Nas alrnas a tazaô hum-altar .lhe fu.qd�,
Em
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Em que pendendo os votos das íaudades,
A Iua adoraçaõ fenaó confirma.

Mas naõ (e tema, que arruine o tempo
..

A grandeza, que a vida lhe affegura,
Pois pua a venerarmos fempre .eterna

.

Templo ferá cada memoria (ua.
De Dinh Joftph de Mello e CaJlta.

.
.

EN DEeRAS ENDEC ASYLLABAS.

su {pende, Atropos mirera,
.

Suípende os voos rapidos ,
I

Com que ultrajas o florido
.

Deyxando O bello Abril Dezembro pallida.
Deyxa cruel Anripoda ,

Dos coraçoens efcandalo ,

D.! fer de inviétas purpuras
Raya fern luz, trifle, efcuro relampago,

Pois neffa augufta inclyta
Infmre , que no barathro
Occultas, trifles Pyramos
Deyxas pela raudade os Lufas Tantales,

Reprime os teus alligeros
Arrojos, com que os hálitos
Roubas da vida á celebre
Formofiira , que encheo do mundo os ambitos.

Nelfe affombro dos feculos,
Que em teus deGgnios barbaras
Dás da urna ao depofiro ,

O purpureo mudaûe em negros habitos.
Na belleza foy unica,

Mas na duraçaõ atamo,
,

Que era o mundo demérito
Para [er defte Sol luzido talame,

- -

Por
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Por ft eximir des rerminos

Com privilegias maximos,
Deyxa da terra o funebre
Para ir oftenrar na gloria o cándido,

Altos Heroes Olympieos ,

Peníarnentos volaticos ,

Fazey noffa dor publica
Do luzido Oriente ao Palo Aneartico•

.

Fazéy doutos Hyperboles
COHl diícurfos magnanimos,
Que eûas Endechas rufticas
Saõ da pena "cruel mudos oraculos,

E com alrivos methodos
r

Voífos engenhos praticas
Dem da magoa aos eûímulos
Para a trifle exprerfaó íubtis vocabulo ••

Porque em perennes lagrimas
A íaudade a paragrafas
Faz, que do pranto as rubricas
Emendem Nilos, parque augmentem Bálticos.

Nos Îentimentos intimas
Dos Lyfios ternos animas
S;,Ó cl i (cretos intérpretes
Os fuípiros , que exhala o peira Caucafo.

Nos bronzes, e nosevanos ,

" Cedros ,Jjafpes , e fanda los
Conferve fempre iotrinfeco
Amor lembranças delle pafino Atlantico.

Porêm , Lyíia, fe atónita
Choras da Infante o traníito ,

Muda o pezar acerrirno ,

Que a faudade motiva em doces canrieos.

Sirvaóte á dor de antidoto
Neftes do alento vagados,

� ��
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Quantos de gloria jubilas
Foy lograr por divino beneplacito.

Que em finiflimos marmores

Coloífos a faudade irá lavrandonos ,

Onde em letras de pérolas
Fique immortal feu nome auguâo , e maximo.

Fernando Antonio da Roja,

D E C 1 MÁS.

M Orreo a Infante adorada
Do Lufitano-emisferio

,

Era curro hum (6 Imperio
Para fet idolatrada:
A morte bem apreffada .

Chegou, andou entendida,
Fois, fe obfervaílè a luzida

-

Belleza , daquella forte
Deixaria de (er morre.,
E paííaria a fer vida.

II.
Morreo, porém mal dilèorre

O juizo , fe fe occulra ;
Que o Sol tambem fe ïèpulra ,
E mais o Sol nunca morre:
Se no mar, aonde corre,'
O Sol refufcira tanto,
tiffe mageftofo encanto,
Eífa luz amortecida ,

Poderá com igual vida
Renafcer no. mar do pranto.

III.
DOlls Fenis lograõ venturas

�ntre 05 prodígros mais graves,
Hum

///
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Hum he Fenis entre as ayes J

Outro entre as creaturas :
'

Se as cinzas fiias ,
e puras

Naó podem ceder ao rogo �

Para o noiTo defàfogo
As converta amor em brazas ,
Pois já que elle rem as atas ,.

Seja ;.quem accenda ci tàgo •

.

� IV. :.
Mas naó morreo, he verdade

De mais provavet certeza ,

Que he immortal a belleza J

E he eterna a divindade :

Para fâzer a faudade
Fingia a morte efte enima ,

Pois fe o matar tanto eflima ,

. Sem que offenda o regio alento ,
Quiz. roubar no fiogimento
Astvidas, de que ft: anima.

Do Doutor LuÎ1. Borges de Car'1Jalbo.


